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ABSTRACT 

Populational fluctuation of spittlebugs of pasturages 
in two varieties of Braaharia , in the region of 

the tangue of l and of Paranapanema , SP State 

Trying to determine the occurrence e poch and populational fluc 
tuat i on of spittlebugs i n pas turages in fJrach·iar•ia deawnbens and Bra 
chiaria hwnidicola , this essay was effect e d in Teodoro Sampaio Muni c i 
pality, a region of tong ue of land of Paranapanema - SP , in 1977/78 . 

It wa s found that B. decwnbens revea led itself more susceptible 
to the at tack of spittlebugs than 13 . hwnidiaola although this last one 
has favoured the deve lopment of t hese noxious insects. 

Both Zu lia entreriana (Be rg, 1879) and Deois flavopicta (Sta l, 
1854) showed larger populacional apex, in the r egion that has been 
studi ed in December and January . 

There was a predoruinancy of Z. entreriana in this r eg ion and 
its activities had begun in september, some weeks before the incidence 
of D. flavopic•ia . 

INTRODUÇÃO 

A oco rrê n cia de pragas em pastagens bras ileiras, causando gran 
des prejuizos aos pecuaristas , vem me recendo por parte destes e de o r 
gãos governamentais, maio r e s ate nções e m relação a p rojetos de melhora 
menta de gramineas ut ilizadas para este fim . Dentre estes , destacam- s~ 
a introdução de novas forrageiras, melhoramento das jâ exi stentes e 
combate às pragas . 

Quanto ao me l horamento e introdução d e forrageiros , 
-se a importância de fJrachiaY'ia , atualmente muito difundida 
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Brasil, destacando-se as espéci es Brachiaria decwnbens S tapf e Brachia 
ria hwnidicola ( Re ndle) Schweickerdt, es ta ultima conhecida vulgarmente 
como " Quicui o da Amazonia" (GALVÃO & LIMA, 1977) . . 

Em r e l ação ãs pragas que ocorrem em pastagen s , ressalta-se como 
um dos principais problemas , o grande pre j uizo ocasionado por insetos 
pertencent es ã Orde m Homoptera e famí lia Cer copidae, conhecidas como 
"Cigarrinhas - d as -pas tagen s ". 

No es tado de São Paulo, principalmen te na região do Pontal do 
Paranapanema, as p as t agens são excessivamente a t acadas por duas espê 
cies de cigarri nhas: Zulia entr>eriana (Be r g , 1879) e Deois f'l avopicta 
(Stal, 1854) , sendo que os danos causados pelas mesmas se equivalem. 

De acordo com NEHRING (1976) B. decwnbens e B. humidicola , reco 
mendadas para a região da Alta Soroc abana , não são atac adas por formÍ 
gas cortadeiras , mas são s uj eitas a infestações de c i garrinhas . 8 . hu 
midicola aparenta apresentar maior resistência ao ataque desses i nse 
tos , considerando-se a preferê~cia õesta praga por esta es pécie de gra 
mínea. Se 6 :.mdo GALVÃO & LIMA (1977) esta informação, até certo ponto-;­
confere com o que se observa em outras áreas do Brasil Central e Bac ia 
Amazônica . Nestas regiões , observa-se infestações de ci.garrinhas em 
"quicuio". No entanto, esta g ramínea não apresenta sintomas signif i c a 
tives do ataque e não ê preferida p e la prag a em questão . Sendo as con 
<lições ecológi c as da região amazônica ideais para a c igarrinha, a apa 
rente resistência do "quic uio " é , talvez a razão princ ipal do seu suces 
so na formação de pastagens. -

Estes mesmos autores afirmam que a preoc upação em superlotar as 
pastagens formadas de B. decumbens na époc a mais ch uvosa do ano , com o 
objetivo de diminui r a incidência de cigar rinhas , não deve e xistir para 
a B. hwnidicola , baseado no fa to de esta gramínea ter mostrado resis tên 
eia aos danos ocasionados pelas pragas. -

Os programas de pesquisa , visando o controle químico ou biolÓ 
gico de c i garrinhas em pastagens, não tem alcançado os seus objetivos--;­
tendo e m vista o desconhecimento da praga, no que diz r es peito a sua 
biologia e a outros aspectos ecológicos . Por outro lado , os prob lemas 
ocasionados por estesinsetos vem se agravando ano a ano . No en t an t o, até 
a presente data, poucas são as informações baseadas em pesquisas , ares 
peit o da b ioecologi a de c i garri nhas no Estado de São Paulo . 

MILANEZ et alii (1976) es tudaram a dinâmica populacional de al 
gumas '!spécies de c i garrinhas de pastagens em Nova Odessa - SP . Conc luí 
ram que D. f'lavopicta ocorre em maiores populacÕes em 8. decwnbens, de 
novembro a janeiro , apresen tando seu maior pico populac ional no mês de 
feverei r o e, que a espécie Z. entreriana prefe re o capim jaraguã, apre 
sentando do is picos populacionais, um em fevere i ro e outro maior em mar 
ço. 

Segundo EL-KADI (1978) , as pastagens do Estado de São Paulo sao 
predominantemente atacadas p e l as espéci es D. fZavopicta (857.) e Z. en 
treriana (157.). O autor afirma que a ativi dade das cigarrinhas , neste 
Es t a do, inicia-se no mês de agosto, estendendo-se até o mês de maio , 
sendo que , entre dezembro e março, regi stram- se os maiores níveis po p~ 
!acionais; Z. entreriana inicia suas atividades poucas semanas antes 
de D. fZavopicta . 

No Estado do Paranã, BIANCO & VILLACORTA (1978 a e b) reali za 
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r aro traba l hos de dinâmica populacional de cigarrinhas das pastagens em 
difere nt es fo rrageiras e sobre o desenvo l vimento e pre fe rênc ia de D. 
f lavopicta por espéc i es de gramíneas . Nos es tudos de dinâmica popula 
cional, evide nciaram o pi co populacional da praga no ve r ão para todas 
forrageiras , nas qua i s coletaram t rês espéc ies: D. flavopicta, Z. entre 
riana e Mahanarva fúnbriolata . Compa r ando os dados obti dos , obse rvara-;;; 
que B. decumbens ofe receu melhores condições ao de senvo lvimento da pra 
ga , por apr esentar maior divers idade populacional . Nos ens aios de p rI 
ferênc ia de D. f lavopicta po r es péci es de f o rrageiras , realizados cm 
gaiolas , ob servaram que es ta espécie de ci garrinha ap r ese nta apresenta 
prefe rê nc i a para se desenvolver e m 8 . decwnbens e Digitaria derwnhe110 , 
quando comparadas com Panicwn ma:i;únwn. 

Estando B. hwnidicola em fase de expansão nas r egiões pecuári as 
do Estado de São Paulo e , considerando-se o pouco conhec imento sob r e 
f l utuação populaci onal de c i garrinha, em e spec ial na r egião do Pontal 
do Paranapanema , onde o probl er.i:: -✓em se agravando, os autor es des te tra 
balho prop11se ram- se a estudar s ua flutuação naquela r egi ão , em duas es 
péc i es de Brach·iaria , com o objet i vo de obter dados bási cos para pesqui_ 
sas do controle dessas pragas. 

MATERIAIS E Ml::TODOS 

Os l evantamentos fo ram efetuados em invernadas vi zinhas , f o r ma 
das com duas espécies de Brochiaria: Brachiarin dec:wnbens e Brachia:ria 
hwnidicoZa , l ocalizadas na fazen da Sossego , propriedade do Dr . Re nato 
Junq11Pira Meire lles, no muni c í pio de Teodoro Sampa i o , regi ~o uu Pontal 
do Paranapanema, Estado de são Paulo , em 19 77/78 . 

Para coleta de inse tos adu 1 tos uti lizou-se re de entorno l ógi ca em 
forma de cone , medindo 38 cm de di âme tro e 50 cm de fundo . O material 
col etado no c ampo f oi a c ond i c ionado em vid ros com álcool e levado para 
laboratório, o nde procedeu-se a sepa r ação e con t agens das dife rentes 
es pécies de c igarrinhas. 

Na áre a fo rmada com B. hwnidicola , de limitaram- s e 10 parcelas 
de 2 . 500 m2 cada (50 m x 50 m) , nas quais foram dadas 100 redadas por 
parcela , distribuídas e m dois pontos de 50 . Na área com 8 . decwnhens 
fo r am reali zados os mesmos tipos de amos tragens . No e nt anto , devido às 
condições de ãrea disponíve l, as parce l as também em núme r o de 10 , f o ram 
de limitadas em faixas de 10 x 100 m, total i zando uma área de l. 000 ru2

• 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Quadro l r e une os dados obtidos nos l e vantamentos com r egis 
tro do número total de c i garrinhas , po r espécies cole tadas em cada for 
rage ira , em 1.000 r edadas. Os l e vantamentos, conforme pode-se observar 
neste Quadro, fo ram reali zados quinzenal mente de deze mbro a feve r e i ro 
e nos meses de outubro e novembro. Nos demais pe ríodos (março a s e t em 
bro) , tendo em vista a ba i xa inc idênci a e total desaparecimento <la pr~ 
ga, os levantamentos foram mensai s . 

Para efeito de d i scussão transformaram-se os dados obtidos no 
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Quadro 1, em número médio de c i garrinh as cole tadas em 100 redadas por 
mês , conforme const a no Quadro 2 e Figuras 1 e 2 . 

QUADRO 1 - Número total de adultos de cigarrinhas , coletados em 10 
levantamentos de 100 redadas , na r egião do Pontal do Para 
napanema , SP, em duas es pécies de Broahiaria , em 1977/78-: 

Numero adultos/1.000 redadas/levantamento 

Datas 8 . dec:umbens 8 . hUT11idiaola Total / espécie 

15/12/77 
28/12/77 
11/01/78 
25/01/78 
08/02/78 
22/02/78 
08/03/78 
05/04/78 
17 /05/78 
14/06/78 
12/07 /78 
23/08/78 
20 /09 /7 81< 

ll/10/78*1' 

25/10/78 
08/11/78 
22/11/78 

Total 
médi o 

Ze 

4860 ,o 
1382 , 0 
420 ,0 

837 ·º 
1466 , O 

116 ·º 
37 , 0 

315 ,0 

1 ,0 
3 ,0 

1730 ,0 
1453 , 0 

133,0 

750 , 2 

40 ,0 

Df 

30 ,0 
184 ·º 
302 , 0 
86,0 
63 , 0 
19,0 
13 , 0 

36 ·º 

21 ,0 
33 ,0 
19 , 0 

47 , 4 

2 ,5 

Ze 

9484 , 0 
2447 ,0 

834 ,0 
845,0 
223 ,0 

17 ,0 
2 , 0 

184,0 

445 ,0 
432 , 0 
181,0 

887 , 9 

47 , 4 

Df 

522 , 0 
1138,0 
920 , 0 
185,0 
100 , 0 

21 ,0 
3 ,0 

30,0 

38 ,0 

113 ·º 
150 ,0 

189 , 4 

10, l 

* - Inicio da infestação por ninfas (espumas) . 

Ze 

7172 ,0 
1914 ,5 

627 , 0 
84 1,0 
844 , 5 

66 , 5 
19 ,5 

249 ,5 

0 , 5 
1 , 5 

1087 , 5 
942 , 5 
15 7 ,o 

819 ,1 

87 , 4 

** - Espumas fac ilment e not adas em qualquer touceira . 

Ze - Zulia enir•eriana . 

Df - De()is f lavopiata. 
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Df 

276 ,0 
661,0 
611 , 0 
135 ,5 

81 , 5 
20 ,0 
8,0 

33,0 

29,5 

73 ·º 
84 ,5 

118,4 

12,6 

ToLal 
geral 
méd i o 

7448 ,0 
2575 , 5 
1238,0 
976,5 
926 , 0 

86 ,5 
27 ,5 

282,5 

0 , 5 
1 ,5 

1117 , 0 
1015 , 5 

241 , 5 

937,4 

100 ,0 
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QUADRO 2 - Media mensal de adultos de cigarrinbas , coletadas por 100 
redadas , na r egião do Pontal do Paranapanema , SP, em duas 
espécies de Brachiari a , em 1977/78 . 

Número médio de adultos/100 redadas/mês 

Meses 

DEZ/77 

JAN/78 

FEV/78 

MAR/78 

ABR/78 

MAI/78 

JUN/7 8 

JlJL/78 

AG0/78 

SET /78 

OlIT/78 

NOV/78 

Média 

Mensal 

B. decumbena 

Ze 

3 12, 1 

62 , 9 

79,1 

3, 7 

31 , 5 

0,1 

86 , 7 

79 , 3 

54 ,7 

Df 

10 , 7 

19 ,4 

4,1 

1, 3 

3 ,6 

1 ,o 

2,6 

3 ,6 

Ze - Zulia entreriana 

Df - Deoi s f lavopic t a 

B. hwnidi cola 

Ze 

596 ,5 

83,9 

12,0 

0,2 

18,4 

22,2 

30,6 

63,6 

Df 

83,0 

55 , 2 

6,0 

0,3 

3,0 

1,9 

13 , 1 

13 , 5 

Media/ e spécie 

Ze 

454 , 3 

73 , 4 

45 ,5 

1,9 

24 , 9 

0 ,05 

54,5 

54 ,9 

59 ,2 

Df 

46 , 8 

37,3 

5 , 0 

0 , 8 

3 , 3 

1,4 

7,8 

8,5 

Média 

ge ra l 

501, 1 

110 , 7 

50 , 6 

2,7 

28,2 

0,05 

55,9 

62 , 8 

67 , 7 
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Veri fica-se , pelos dados de ambos Quadros que , nesta re gião há 
uma pr edomi nância da espéci e Z. entreriana em ambos ca pins, o que dis 
corda do af i rmado por EL-KADI (1978) em r e l ação ao Estado de São Paul o~ 
con co rda ndo com este quando afirma te r es ta e spéci e suas at i vidades i ni 
c iadas poucas semanas ante s de D. flavopicta . -

Nes te trab alho, apesar de não ter sido efetuado levantame nto de 
es pumas e ninfas , observou- se que as pr i me i ras ninfas , detectadas pel a 
presença de e spumas, su r giram na 2? quinzena de setembr o, localizadas 
em bro tos novos do capim , na mai oria conte ndo apenas uma por espuma. O 
aumen t o de espuma s so f oi obs e rvado no mês de outubro . Este fato pode 
e xplicar os picos de dezembro e j aneiro , provave lmente corre sponden te 
ã 2~ geração de c i garrinhas , da mesma f orma que foi constatado em Nova 
Odessa , por MILANEZ e t alii (1976) . 

As duas espécies de c i garrinhas tiveram maiores populações em 
{3 . hwrridic:ola (Quadro 2) . Nota-se pe la Figura l que a espéci e D. f l 9.. 
vopicta , durante o pe ríodo de l evantamento , com excessão dos meses de 
mar ço e abril, apresentou populações superiores nes ta forrage ira, pr i n 
c ipalmente nos meses de maiores picos . Não ocorre o mesmo com Z. ,:mtre 
riana (Figura 2) que com excessão dos meses de dezembro e janei r o , apr~ 
sentou populações inferi ores nesta forragei r a , entretanto com um alto 
p i co po pula cional em dezembro , determinando sua supe rioridade numé rica . 

Do total de c i garrinhas coletadas em 1 . 000 r ed adas 42 , 5% [oi em 
B. dEcwnbens e 57,57. em B. hwnidicola , tendo Z. entrer iana contrib uído 
com 87 ,47. e D. f"lavopicta com 12,6% do t otal co l e tado (Quad ro 1). Esses 
núme ros vem c laramente mo st rar a predominância da primei ra sobre a s e 
gunda nesta regi ão e e m ambos c apins. Conside rando- se os dados obtidos 
p~r MI LANEZ et al ii (1976) , esta ocorrência pode indic ar que , para a es 
pecie em ques t ão , outros fatores , independen tes do hospedeiro , tem maior 
i nf l uên cia sobre o nível popul ac i onal da praga . 

Portant o através das Fi guras 1 e 2 e Q~adro 2 , pode- se genera 
lizar que os maiores nívei s populacionais ocorreram em dezembro e jane_I 
ro para ambas espécies de cigarrinhas , i ndepende nte do capim , com um 
pico populaci onal em de zembro, excessão feita a D. f lavopict a em B. de 
cwnbens , a qual t e ve o seu pi co populac iona l en janeiro. 

Obse rvações nas áreas de coleta em função da sintomatol ogia dos 
danos provoc ados pelas c i garrinhas, evidenciaram que a forrage i r a B. hu 
midicola , na qual se constatou maiores níve is popul acionais da praga~ 
apresentava-se com melhor aspec t o do que 8 . decwnbens . Este fato ulti 
mamente vem sendo a tribuído a um possíve l carac ter de res i stência da es 
péci e confo r me as i nformações de NEHRING (1976) e GALVÃO & LIMA ( 1977)-:­
Nes t e e nsa i o , se a na lisa rmos a distribuição populacional da s cigarri 
nhas nas espécies forrageiras (Quadro 2 e Figu ras l e 2) , verifica-si 
q ue e m B. decwnbens ocorre uma d istribuição unifo r me e r e lativamente 
ai ta, por um período de 5 meses . O mesmo não ocorre com B. hunridicola, 
que com excessão dos meses de maiores níve i s popu l ac i onais ( de zembro e 
janeiro), os demais períodos apresentara m uma populaç~o r c l nt i vnm~nLe 
baixa. Estes fatos, assoc i ados ã capacidade de recupcraçno do pn • Lu , 
nes ta época chuvosa do ano , pode ter concorrido favor avel mente a B . lnt 
midicola , propiciando-lhe uma maior r ecupe ração . 

Oi.ante do expos t o , os dados de fl utuação e espéc i e s de c i garr i 
nhas regi strados numa r eg j ão não podem se r gene r alizados para todo Es t a 
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d o de são Paulo . 

CONCLUSÕES 

Com base nos r es u l tados e disc11ssao <l o p r 0sf' 11 t e traba l ho c-0 11 

c l u i-se que : 

1. A espécie 7, . entrer·iana predomina nil reg ian clu Pontal do Pa 
r a napan e ma, t e ndo s uas a ti v i dades in ic i adas 11(> mês de S<etPmbro , a l gumas 
semana s a nt<•s da /1 . f lavopic:la ; 

2 . U. f lavr;uic:ta a p r esent a p r cfe rênc i a para s,, desenvo l ve r em 
B. humicUeola , i ndependen te da época ; 

J . As duas csp~cies de c i ga r ri nhas ap r esen tam mai o res pi cos p~ 
pu l ac i o nais , na regiio em estudo , em dezembro e j ane iro ; 

4 . /i . Jeuwnben:; mos t rou- se ma i s s uscetí ve l aos danos causados 
pe l as ci~ar r inl ,as, mesmo apr esenta ndo popu l aç ot•s inferio res ãs consta 
ta das em /; . liumi d i.f'u Zu . 
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RESUMO 

Procurando determinar as épocas de ocor rência e flutuação pop~ 
lacional de cigarrinhas das pastagens em Brachiaria decumbens e IJmchi 
aria humidicoZa, foi conduzido o pres e nte ensaio , no munic ípi o de Teo 
doro Sampaio, região do Pontal do Paranapanema, SP, em 1977/78. 

Verificou- se que B. decwnbenq mos t rou-se mais suscetível ao ata 
que de cigarrinhas q u e 8 . humidicoZa , embora es ta Última tenh a favore 
cido o desenvolvimento dess a s pragas . Tanto ZuZia entreriana (Berg, 
1879) como Deois fZavopicta (Stal, 1854) ap r esentaram maiores pi c os p~ 
pulacionais na região em estudo , em dezembro e jan eiro. 

Houve predominância de Z. entreriana nes ta r egião tendo 
a tividades i ni ciadas em seter,1bco, a lgumas semanas antes de D. 
picta. 
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